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Tendo como referencial teórico uma concepção de linguagem que privilegia o Outro enquanto instância de significação o objetivo desse trabalho estará centrado na observação e análise das elaborações de narrativas por crianças surdas na faixa etária de 7,  8 anos que freqüentam a escola regular e estão no início de seu processo de alfabetização, ao mesmo tempo em que participam do Programa Escolaridade e Surdez do CEPRE/FCM/UNICAMP. Tais crianças são incentivadas a fazerem uso tanto relatos de experiências/casos ocorridos em casa ou na escola como o re(conto) de histórias infantis, trabalhadas durante as atividades do Programa ou em casa, pela família. Neste trabalho, pretendemos mostrar registros de duas crianças surdas (uma usuária da língua de sinais e outra que tem pouco contato com essa língua) e discutir as dificuldades de ambas nas atividades que envolvem a leitura e compreensão de histórias. 

 Estudos anteriores (Silva-Mendes, 1993; Silva, 1998 e 2003) mostram que o sujeito surdo, filho de pais ouvintes lida com uma língua de sinais (denominada, muitas vezes, pela família ou pela escola, simplesmente como mímica ou linguagem gestual) enquanto entra em contato com o português escrito, via escola e que, por essa razão, o contato com o livro pelo aluno surdo mostra algumas especificidades. 

O aluno surdo e a escola

Atualmente, tanto a escola que serve às camadas privilegiadas como a escola das camadas populares parece não ter uma concepção clara do que seja alfabetização, pois mostram concepções inadequadas de aquisição da língua escrita, as quais segundo Garcia(1992) estão refletidas, sobretudo, na fala das professoras quando não distinguem decodificação e leitura, apresentando uma concepção de linguagem apenas como um código e não enquanto representação de um sistema de comunicação social. 

Nos últimos 30 anos, com a “abertura” da escola para todos, sem que essa escola estivesse preparada para receber também os alunos de outras classes sociais/econômicas observa-se que muito pouco mudou em relação à postura da escola frente aos alunos diferenciados (sejam eles pobres, surdos, etc). Ainda hoje se observa uma política educacional direcionada para o aluno “padrão” e, aqueles que fogem desta meta são rotulados e encaminhados a serviços especializados (seja para a clínica psicológica, fonoaudiológica e mesmo para a clínica psiquiátrica). 

O fracasso escolar tem sido considerado fruto da incapacidade, carência, retardo da criança e, situa-se principalmente nas camadas sociais mais carentes da população. Essa incapacidade de aprender e de se adaptar ao meio escolar, por parte do aluno carente (ou diferente), é considerada um problema unicamente do aluno. E isso é reforçado por professores, pais e até pela própria legislação.

No caso dos alunos surdos o processo de letramento torna-se mais complexo ainda devido à dificuldade de acesso, pelo surdo, à língua da comunidade envolvente e isso é tratado, também, como um problema de rebaixamento no seu desenvolvimento dos processos cognitivo, afetivo e social. Isso já não acontece com o aluno ouvinte, pois mesmo com todas as dificuldades que se apresentam no seu processo de alfabetização, partilhará, pelo menos, o uso de uma mesma língua com seus interlocutores dentro da escola.

O aluno surdo filho de pais ouvintes, portanto, terá que lidar com as diferenças lingüísticas tanto em casa como na escola, já que, muitas vezes, nem sua família conhece a língua de sinais e nem faz uso dela para se comunicar e interagir com a criança surda. Pela falta de informação existente sobre esse alunado e como não há esforços por parte das autoridades competentes no sentido de direcionar propostas educacionais específicas para a área da surdez, esse aluno fica à mercê da boa vontade de seus professores na escola regular de aprenderem ou não sua língua (de sinais) ou de freqüentar salas de recursos e instituições no período contrário ao da escola para ‘remediar’ sua situação escolar, perdendo com isso muito de seu tempo livre para a recreação e a oportunidade de ter uma educação de qualidade.   

O aluno surdo,  a leitura e o (re)conto de histórias

Neste trabalho trazemos algumas reflexões oriundas da observação de situações de leitura de histórias, reconto de histórias de dois alunos surdos - que freqüentam a 2a. Série do ensino Fundamental com sete e oito anos, respectivamente - com o intuito de verificar a) se eles compreendiam as histórias que eram lidas para eles, b) se podiam recontar aquela história em outras situações e c) se eles já liam algumas palavras das histórias ou  apenas se guiavam pelas figuras apresentadas pelo texto.

Essas são situações muito complexas para o aluno surdo, pois, em geral, não conseguem ler mesmo freqüentando às vezes a segunda ou terceira série do ensino Fundamental pela dificuldade de entenderem o funcionamento da língua portuguesa e fazerem uso dela em situações reais de seu dia-a-dia. Assim, muitas palavras que são até do seu cotidiano (como bolo, cachorro, papai, etc.) não são reconhecidas por eles nos textos que a escola apresentam nas aulas de leitura, pelo pouco contato destes alunos com a escrita do português, seja pela pouca familiaridade com objetos portadores de textos, seja pelo escasso uso dessa língua nas interações cotidianas. 

Os professores, de forma geral, atribuem essas dificuldades à surdez e se furtam de aprofundarem e repensarem sua prática em sala de aula. É sempre mais cômodo transferir para o aluno surdo as causas de seus próprios problemas e, por isso, não levam em consideração que esses alunos precisam de mais tempo para entender como funciona a escrita.

 Ao verificar como essas duas crianças surdas, que freqüentam o ensino fundamental em nível de 2a. Série, lidam com a leitura e com o reconto de histórias percebemos que muitas vezes o olhar do professor pode prejudicar a aquisição da leitura/escrita da criança surda e esse processo se transformar num exercício que abafa a ‘voz’ do aluno surdo se não forem verificados aspectos importantes relativos à leitura, como por exemplo, a observação de que “a aquisição do discurso narrativo é um terreno propício para desvendar mudanças nas relações da criança com a linguagem” (Perroni, 1992).  

Observando a forma como essas duas crianças surdas em início de alfabetização fazem o reconto de histórias, vimos que elas participam do que Perroni (1992) denominou de ‘jogos de contar’, ou seja, que a criança constrói a narrativa junto com o seu interlocutor adulto (seja ele mãe, professor) e a interpretação desse adulto é que torna o enunciado da criança parte da narrativa. Além disso, percebeu-se que há fragmentos de outras narrativas que essas crianças trazem de outras histórias (colagens) e mesmo a presença de ‘combinações livres’, momento em que a criança lança mão de relatos, de sua própria experiência, inseridos num universo discursivo de ficção.

Ocorre que muitas vezes tais pontos – como a necessidade de um maior apoio do interlocutor adulto para a expansão das histórias ou mesmo a coesão dessas, a mistura de histórias conhecidas numa única narrativa, ou ainda o privilégio de um aspecto da história em detrimento de outros – são considerados negativos pela própria maneira de se vislumbrar o surdo e a surdez como deficiente. Fatos comuns que acontecem na trajetória de qualquer criança podem se transformar em distúrbio e rótulos na criança surda e serem motivo para o encaminhamento da família à clínica.  

Percebe-se, no caso dos dois alunos surdos observados, que mesmo não lendo no sentido que a escola esperaria,  para essa série e idade,  já se constituem como leitores pelas atitudes diferenciadas que têm frente ao texto escrito,  buscando sentido nas figuras para explicar as histórias, tentando relacionar sentido às palavras que conhecem dentro do texto, lançando mão de certas estratégias de leitura (como a mudança de página, o respeito à direção do livro (começo/final) , o  nome da história, etc.) e tentam preencher um arcabouço que, já se sabe, é esperado deles nessas situações. 

Há, além disso, um descaso da escola com a parte mais visual da leitura representada pelas figuras ilustradas nas páginas do livro que ficam em segundo plano quando o objetivo da professora é a leitura da palavra. Alguns estudos sobre o tema, dentre eles Reily (2003) já apontam para certas características das crianças surdas em reconhecerem figuras escondidas ou perceberem pequenos detalhes ou incongruências visuais nas imagens. Isso se configura num ganho para a leitura desses alunos, pois essa sensibilidade pode ampliar o conhecimento e a compreensão daquele conteúdo que lhe é apresentado.

Situação semelhante aconteceu com um dos alunos surdos observados. Após a solicitação da professora que lesse o texto ‘Soldadinho de Chumbo’ e recontasse a história para o grupo,  o aluno trouxe um novo personagem ao texto: um peixe que estava na ilustração do livro. Em um primeiro momento, achou-se que o aluno surdo não houvesse entendido a história, mas depois que ele avança na recontagem percebe-se que ele assimilou esse novo personagem à história de uma maneira plausível, mesmo não sendo o  peixe o ponto central da trama, foi possível perceber que ele achou importante trazer para a sua história aquele personagem e isso, de alguma forma, foi relevante para ele. 

Considerações finais.

Nota-se que a falta de uma língua comum acarreta para o aluno surdo um enorme atraso em relação ao conteúdo escolar e na sua performance de leitura. Sendo a interação com o outro de fundamental importância para que a criança surda tenha um processo de aprendizagem significativo, a interação com o professor, na escola, poderá estabelecer relações positivas (ou não) entre o aluno surdo e a leitura.

É preciso, também, avaliar a leitura de um texto como algo que o aluno constrói nesse momento de produção de sentidos e não se esperar que retorne desse processo apenas uma leitura única, compartilhada pelo professor. 
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